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I . NAo inspira-sc, pore.m, n'e.,cs pnnci- no, ,a tolerancia e condescendeneia! 
ｲｯｾＬ＠ nâo ｢｣ｾ･＠ essas ｉｉ｣ｾｩｩ･Ｘ＠ o orgilo do ｾ｡ｮｴ｡＠ simplicidade! 
ｉｕ｣ｾ｡ｬ＠ .. mo n c,ta comUTea. J ... d .. ,emo. e nll.o cesoaremos de re-

J .lo,lIlr, 25 de Outub.o d. 18S;;. I Entendem .os ｮｯｳｾｯ Ｘ＠ ｯ､ｶ｣ｾ｡ｲｩＢｳ＠ que pctir: ｵｮｾＬ＠ nos incoUlmodum as !nvecti

CONSTITUCIONAL. 
bre< deputa. 11" libera0 ＨＧｳｬｾＢ＠ allOiando 
a millba declaração de rCl'uuli""lIu ｾ＠ Eu
tão, ),ensAo como t!U ｾ＠ •• ｬｬＱ｡ｾＬ＠ COJUO 
continuào mOllardli,tn&? 

Nós e o orgào liberal. 

o ＬＢ･ｾｬｬｕｲ＠ ｭｾＱｏ＠ de ｬｾｺ･ｲ＠ pobllca é des- I vas: o" Insultos nilo 110' lazem perder 
compor e atirar o mllculo sobre todos a calma. . t; mil voz da banca,la I iI"'ra I : - E .... 

ｴ｡ｭｯｾ＠ applaudínllo a (rullljllcz.\ de ca
dc pr08tituir- r-dcler de V ｬＧＮＮｾＮ＠aquelle • . Ijue nllo commungAo na sua U no.,o jornal não ha 

ta,a publica se fiquem certos d'isto. 
Erro deplornbilissimo! 'Cootinucm a trilhar o caminho que 

. . . . ' " COln . esse reprovado . proccdimcnto vilo percorrendo. 
ｾｯ＠ pnmcllo numClo d esle pCfl.odIC.O não ｦｾｬｹｦｩｾ｡ｭＬ＠ nC!11 Dlorall.am o partido . Nós licarcmos em no_so posto com a 

toroamos .. bem ｰ｡ｴ･ｮｾｳＮ＠ os nos,(lS mtUl- " A IlIlurla e o lDsulto nno são armas, Impcl·turbabilidade de quem advuga prin
t .. " perlcltamente detimdo o UO'50 pro- Ja o ､ｬｳｳ･ｾｯｳ＠ i sllo opprobrio nas mAos CiplOS, e não ataca pcr.onalidades. 
"1 .. lllmB. "e ca"alllel' U 1.1' á .. 
b • ." • u . ' lOS. pUu ICO scr O nOS80 IUlz. 

Dlscullr ,em ｉｬＡｬｬ＿ｾ｡ｧ･ｭ＠ sél'l.a e decen- 1) eode o dia em que o glorioso par-
te as que,toes ｰｏＡｬｨｾｾ＠ e ｓｏｃｉｾ･［ＮＬ＠ de IlC- tido conservador ｡ｳ｣･ｮ､ｾｵ＠ as rcgiões do 
c<lrdo com os pnnclt>IOS da e.cbola, 11 poder em con.cquencia do e.phacela
que lIoS orgulLamus de pertencer; pug- mento das ｦｩｬｾｩｲ｡ｳ＠ libcrae. da dcsruora-
\lar pelo e.ngra.ndccilllento e prosjJ<:ri- li.ação a que baviam ｡ｴｴｩｾｧｩ､ｯ＠ os cari
dade do palz, eis o nosso objec_tivo, eis catos refurmadores, o orgilo liberal mn-
o alvo que procuraremos attlDglr. dou de rumo, desorientou-se e furioso 

O ataque ás personalidades, as im'ec- iracundo íll'·e.tiu conha os advelsarios' 
o partido liberal. 

• ' . .• • I 

tl\"as, os Impropenos, não são dignos I v,ctlmas d" colCl'" desaplCdada e scm 
de ｣｡ｶ｡ ｬｾ･ｩｲｯ Ｎ ｳ＠ que se presam. . IIlUites. O .Democrata" regosijou-se ao saber 

Hednzll' a Imprensa a um pelounnho, Querem ser conservados nos empre- que o illustre deputado Dr. \Verneck 
inve"tir de vergasta em punho contra gos que occupam e ai nuticia de uma desligandu-se do partido consen'ador' 
a honra e reputa<jão alheias, deprimir demi."jO e.bravejam a metter dó. declarou-se republicano em notavel ､ｩｾ＠
u. ｾ ｴ ･ ｲ･ｳＬ＠ abater a virtude e elevar Quem os vin no guvClno e qucm os curso que proferi o na assemulea pro-
o vicio, esmagar a verdade e rendcr cul- vê h'!je na opposição! vincial du RIO de Janeiro. 
to a mentira, é rebaixar o jurnalismo, N'Mjuella epocha OI,tentavam uma in- Para que seja completo o regosijo do 
nltrajar a civilisação. tolerancia ti toda a prova, eram impla- ｣ｯｬｬ｣ｾ｡＠ de S Jo'rancisco, transcrevemos 

A imprensa que se desprestigia, que ｣｡｜ＧｾｩｳＬ＠ iuexoraveis para com os Clda- do dlscur.o do eloquente orador flnmi
YllJl)nj!!crja -!:c.a. ､ｩｦ｡ｭｾｯ Ｌ ￡ ｾ ｡ｬＡＮＡＮＬＧＺＮＸ Ｎ＠ ､ｾｳ＠ ｱｵｾ＠ .• não se a,chavam ｦｩｬｩｾｯｳ＠ ao i nensc os topicos seg_uintes: 

de um prilJcipio, deixa!le ser o mara: ."1 piU hao e que tluham a devida al- .. • . . - "' , 
\'ilhoso instrumento do progre.so; nilo ｾｶｾｺＬ＠ a necessaria humbridade para nilo .Assim, Sr. presidente, pedindo extre
é como dis.c alguem, O SIIccrdoeio de sacrílicar as suas crenças e convicções mos ao meu patriotismo, fazendo um 
｣ｾｮｳ｣ｩ･ｮ｣ｩ｡＠ e de verdade' é apo.tolado politicas. appello á sinceridade das minhas Cren
do erro do crime de subversão social . E assim vimos mais de um correI i- ças, dedaro que não pertenço mais a 

E ssa; verdades' calam poderosamente ｧｩｾｮ｡ｲｩｯ＠ atirado á 10m e e á miseria, nenhum ｾｯｳ＠ partid?s monarchic?s. 
em no'so espirito, e nos levam a mar- ｾｏｉｓ＠ somente. do ｯｲ､･ｮ｡ｾｯ＠ do. emprego U t:>r . . :SOares de :SOuza: - U Sr. Por-
ter firme Inalteravel o nosso Prl- Urava os meiOs de subslslcncla. tella está fazendo proselytos 
gramLDa. ' , . ｾＨＩ､ｯｳ＠ nÓs ainda DOS ｬ･ｭｾｲ｡ｭｯｳ＠ com U. :'r. Portella: :- Sem uma ｧｲ｡ｮｾ･＠

Queremos qne o nosso jornal seja li- ｉｄ､ｬｾｮ｡ｾＺＱＮｯ＠ .do ｡｣ｴｾ＠ ｱｵｾ＠ prallcaram para glofla, não para ｾｉＧＡｉＬ＠ mas para o palZ, 
do c apreciado com inti ma ｾｴｩｳ｢￣ｯ＠ c?m o Infehz Faria, vlcUma de sua de- a mudança da OplDlilo do nobre depu-
pela ｯ ｾ＠ ini:1.o publica, qne aceita e ap- ､ｬ｣｡ｾｯ＠ e lealdade. tado: 

laude" a discus:oào séria, a pulemi<f no- ｾｬｯｊ･＠ que foram apeados .do poder, . Dl\;ersos Srs; deputad?s da bancada bre tanto quanto regei ta e rcpellr com hOJe que. sentem-se fracos, Impotentes ｨ｢ｾｲ｡ｊＺ＠ - U lSr. DI' Werneck procede 
dl'»Compostura que ､･ｾｊ､｡＠ o para contmuar a esmagar-no., gritam, • mUito bem. 

daSCOto
a 

' Ita ' c.uraveialD, descompoem, e deseiam a U Sr. \Verneck: - Mas • . - os no-oe. que aVI . _ _ 

FOLHETIm. 
IDi HmlEM F1IO. 

Sou feio! horrivelmente 
_ Tanto peior para Il, 

os homens bonitos. 
- Pois cu digo, tado 

feio! 
exclamaram 

melhor para 

rivel e tão grande que os orgãos resPi. ' me bavia dispensado 
rato rio. desembaraçaram-se, o que a sal- - Pobre dcsherdado, dizia eUa, mui
vou, porque estava pre.tes a morrer tas vezes embalando-me; é preciso ado
asphixiada. çar-Ihe uma existencia, cUJ" fealdade 

_ Com os diabos! disse alegremente I ha de fazel-o sentir bem amargas des
meu pai, tomando-me nos bmços, é o illusões. 
retrato pcrfeito do professor de inglez As caricias, os doces, os bonecos, tu-
de sua mili! do quanto laz as delicias de uma cri 

T:1.o engraçada achou a minba fcal- ｡ｮｾ｡Ｌ＠ eu possuia e gosava. 
dade ou a sua pilheria, que soltou uma 
tremenda gargalhada, rebentando, pelo I • 

U::'r '\'crneck; - A minha Iran
queza de ｣｡ｲ｡｣ｴ･ｲｾ＠ 1'UI", 6111 que con· 
siste? Em dizer u qÚ<l sou '( 1'0i., nllo 
se dizem cODbcrvadorca os m("U8 ami· 
gos con.el'vadorr. ｾ＠ o. nubres deputa. 
dos não silo liberaes e ta", não se di
zem? Como, pois, le me faz uma vir
tude do que €i vulgar /' ｾ ｉｬｯ＠ pode o 
nobre deputado regatear o applauso a 
cada nm dos membros deo\a casa e até 
a SI mesmo. 

Não, nAo é a meu caral'ler que e..
tilo applaudindo, é á..JerU81I," a verda
de a que eu toquei. " . :-.·nhores, eu 
sou um bomem murtu (muito s nllo 
apoiados), moribundo ... l 'clo mcnos, 
e os moribundos fall:1.u Ｖｾｭｰｲ･＠ a ver
dade .. 

Neste paiz, Sr pre,idente, o partido 
liberal é um mytbo. 

Quando o cidadão avido de liberda
de olha para 8> ｲ･ｾｩＮｾｳ＠ do poder, por 
onde durante oito annos pa<>ou e re
passou o partido liberal, o que lhe ar
parecI' li um enurme ｺｾｲｯ＠ descansando 
sobrc nm tumulo, onde &remula dron· 
tando já -a --'ZOtU batf. "f1ê'thici i-umtl 

bandeira vermelha da .relorma ou re
ｶｯｬｵｾ￣ｯＮ＠ " 

Melhor fôr., Sr. presidente, que o 
partido liberal, de ulUa \'6 por toeiaa, 
se cobrisse com a bandeira branca d. 
angelico descanso, ou com a preta de 
luto pesado e eterno. 

Na tal bandeira acaba elle de &nDI1II' 

ciar-nos a monarchía lederativa. 
U distincto autor do projecto di.. 

que a federaçAo é a idú que illllam. 
o mundo e que eIIa ' apparecea mona 
no berço de noua cooatltlliçio polilica. 

Não sei, Sr_ preúdeate, de melhor ..... 
zão para se lIeJ' francamente nlpobJi. 

de me dar uma edocaçlo ipaI, -ao 
melhor, a de meu irmAI., que era - ... 
Loni to rapaz. 

EslAva finalmeo" I"IIOI .. ido a __ 
de mim, um sabio! U .. 1&bio, Um, JI8I'" 
que todos ellea deyem ... Ieioe; clini 
mais para um eabio, ... r leio do , 
somente uma ｴ｡｣ｾ＠ 'um __ o 

Vejam por ex .. pltfe Sr .... ..... 
nada, deaemoe-_ U penao.liA ..... 1 

• 
mim. 

Um dos preceitos riesto seculo, con
siste em acreditar que a fealdade é des

vel ao homen, eu penso exacta
"".'ltrario .' para con\'encer os 

• éar a largos traços a 

esforço que acabava de lazer, um cnor
me abcesso que o atormentava a muito 
tempo. 

Já vêm que a minba entrada no mun
do loi debaixo de bõns auspicios 

Não sÓ me cercavam de todos os cui· 
dados imaginavcis, para me fazer es-I E!DpregaDdo umapudo parte da ... 
quecer o men pbysico, como não ces- nba mocidade, noe eata.doe ..... ..
savam de repetir-me sempre para que dizel-o sem lisonja, q .. ca_n ........ 
não tivesse desgosto na vida: - a bel- e admiraçJo - __ ..... --

lO 

) ｊ｜ｾ､ＮｬＺｯ＠ ｾｬｶｵＮＭｯ Ｎ＠ c&!D!nho mais 
c . ｬｾﾷｴｯ＠ para enirarmos no templo do amor 

uito feio I 
;.jcnte que me fez 

" di,forme, cor
I olho; nllo, a 101'
i P.u visse a luz. 

ro, ao nabcer, ex· 
nstro! Minha mãe 
lo nm grito hor· 

A miuha vida foi uma prova constante 
di"o. 

Desde a mais tenra idade, a commi
aeração que o meu physico inspirava, 
dava em resultado affeições de todos os 
coraçÕC8 bem IOrmados. 

Minha mAi, pas.adaa as primeiras im
pressõe., procurava compensar com toda 
a índulgencia, o pouco que a natureza 

Icza nada vale, passa rapidamente em- irmi\o nio podia -t .. a ia" ... ... 
quanto o que perdura é o talento e a meu .diantameato. 
vir:.;do Triste anlU a de 

_ Vejam o commendador Barros. . . em queatões de amor __ 
diziam uns, que logar importaDte occu- se li caaado a mulher· JaJaa-O 
pa na sociedadc, e nllo é um homem incon8tante e d'ahi mui ..... _ 
leio? . . turbaçAo na familia, ..... -

_ E o DI'. BeItrilú? , accresccnlA- J" nio acontece ..... - .' . I 

vam outros, ja nAo loi ministro de es feio, nao iDspira á _ ｾ＠ a.' +..., 
tado, e podeni ｢｡ｶｾｲ＠ algucm mais lcio?. nhum d_ senti ........ I •• 

E assim por diante de.envolveram. se elle é leio. _. 0""- .... .. 
hi,toria dos homens leios hesita em confiar-_ ..... o 

Meu pai n1l0 poupava dinbeiro afim sua mulher, pede _ R- • "a . Ii • 
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.... ta o partido li
ｾｊ｡ｃｩｬｬ｡ｲ＠ com o prin
ｾﾷＧｴｍｬ･ｲ｡ｬｯ＠ das pro

entendo por mo-
tuaa federaçlo de 

éoDdiçõe6, uma mo' 
Ie faz, encontra

federati\'a com 
com altribui

ou prcsi
nio havcria 

ｾｴＧＡ＠ • 
.... ucto que escapa á 

cbimica 

E' um fossil. 

si graves prublemas a resol \'er: a re
fórma eleitoral, a crise da agricultura, 
os delicits orçamenuuios, o papel-mocda, 
a e8eravidão, a questào iuternacional 
com a Republic:l Argcntina por cau,a 
do territorio das Missões ... 
ｄ ＧｾＮｴ･ｳ＠ problemas, os liberaes, durante 

oito allnos de governo, deram apeua. 
soluçl1o, uma solução relativa, á relurlllU 
eleitoml; abordaram depois a questão 
da escravidão; e foi só com o concurso 
dos conservadores, e tomando-lhes ｾｭＧ＠
prestadas suas idcas e principios, que 
puderam na vespera de Slla retirada, 
lazer votar por uma das CRmaras uma 
lei que é um grande e novo passo para 
a fren te .. , 

litica marcada pela ｡ｳ｣･ｮｾ￭｜ｯ＠ dos couaer
ｙ｡ｊｯｲ･ｾ＠ no Brazil, duas assignaturas 
lorem oppostas: a do pai de um dos 
tres chcles actuaes do partido conser
vador, o Visconde do Uruguay, e 11 do 
pai do cidadão que esC! eve estas li Ilhas, 
o DI'. Andrés Lamas. 

Ü outro facto a que acima alludimos 
é este: foi o partido conservador que, 
em 1871, deu o primeiro grande passo 
para a aboliçãO da escravidão, decre
tando. pnncipalmente, a liberdade dos 
rccem nascidus. 

Foi 11 contar desse Illomente que co
rue<;ou a despeltar-.e no coração dos 
brazileiros, animados pela attitude do 
Imperador, o nobre sentimento da eman
cipação dos infelizes alricanos, cuja 
liberdade total e dennitiva, é nma ques
tão, no maximo, de quatro ou cInco 
annus, pur mais que h,,;am e por mais 
que digam os recalcitrantes. 

seu caminho como outros tantos obsta 
culos que ｩｾｬｰ･､ｩｲｩ｡ｭ＠ a sua liberdade 
de ae-çào tanto as pala,'ras pronuncia
das no Ｘｾｮ｡､ｯ＠ em 1882 como as peri
pecias de su. missão diplomatica em 
Bllello.-Ayres em 1876; e resolver o 
problema das Missões, recorrendo á paz; 
purque o direito e razão são os unicos 
que podem, pela arbitragem, decidir 
em ultima instancia; a guerra nunca 
é uma solução, sempre um abysmo e 
uma calamidade, mesmo para o vence
dor que acaba por chorar1sobre os seus 
proprios I"Ul'os como o prova o Cbili, 
empobrecido, desorganisado e na realidade 
amesquinhado pelas suas victorias. 

E se estamos certos de que o novo 
gabinete brazileiro não procurará re-I 
cursos na guerra, é purque sabemos 
que o Imperio está ainda longe d'ess 
expediente que 50 antolba ás nações 
perdidas, arruinadas e opprimidas ｰ･ｬ｡ ｾ＠
suas faltas ou pela fatalidade, como uoic6 
e lraco recurso para adiar o desmoro-I 
narnento fatal, fazendo diversão as ma
niiestações da ｾｦｩｮｩ￣ｯ＠ publica. . 

Nem f,)ssil, por
nas call1u

creoçãu hybrida 
.teril e infecunda. 

,eiado ... ito bem.) 
Que o ｾＦ｢･ｲ｡ｬＬ＠ ::ir. presidente, 

BCeIlicos; seu fim é 
geral, para que o 

ｾｰｯｮ｢｡＠ caminhando 
a nação; mas 

liberal deixar de 
indo, na phrase 
Mariano, con ver

como a mulher de 
denodadamente em 
como aquelle gene

ftl romano, ai os deuses disserão 
que, para ｾ＠ exercito, precisava 
que el1e lê 1m se na pugna. 

(Muito be uito bem.) 
Ou ingenllos ou pusillanimes e enga-

nadores li 

EXTRAC TOS, 

! lI«uã. lIu partido cODserrador 
•• Brasil. 

(Da ",Revuú Sud AClérica.ine") 

O telegrapbo acaba de nos transmittir 
a noticia da Queda do gabi nete liberal, 

anDOS affastado 
publicos. 

ｾＧ｡ｩｶ｡Ｌ＠ e da ascensão 
ｾｲｴｯ＠ de oito 

da direcção de negocios 

O SI' Barão de Cotegipe era presi
dente do conselho quando, a 6 de J Ilneiro 
de 1878, o Imperador, ao regre.sar d'uma 
viagem á Europa, confiou aos liberae. 
as redeas da administração. 

E' ao Sr. de Cotegipe, conselheiro 
d'Estado, preSIdente do seuado, um dos 
tres chefes reconhecidos do partido con
servador, que S. 111. o Imperador acaba 
de entregar de Mvo o poder ministerial. 

Quando, em lH78, depois de dez :mnos 
de ostracismo ｰｾｬｩｴｩ｣ｯＬ＠ os liberaes forão 
reintegrados no poder, tinham diante de 

Divididos e subdivididos por questões 
domesticas, abandonando ao acaso dos 
acontecimentos os problemas financeiros 
e intemacionaes; não se deCIdindo nem 
a vi ver em paz nem a vi ver em guerra, 
mas sobrecarregando os orçamentos com 
despezas inuteis e perniciosas, causadas 
pela possibilidade de complicações que 
uma politica razoavel e Iraternal com 
os paizes limitrophes teria alfastaJo 
para sempre; recorrendo em materia de 
administração financeira, á emissões 
de papel moeda e de novos titulus de 
divida nacional. ., aqueda dos liberaes 
era fatalmente prevista ha alguns mezes. 

E' assim que ::iua ltlagestade D. Pe
dro, que, embora imperador constitucio
nal, não esqueceu a celebre lei de Clis
thenes ,'otando systbemeticamente ao 
ostracismo por dez annos e a cada um 
por sua vez, como nO tempo de Aristi. 
des e Tbemistocles, os partidos politi. 
cos cbamados a governar o paiz, não 
pôde desta vez esperar que se vencesse 
o mandato confiado aos liberaes em 
1878. 

A ascenção do partido conservador é 
um lacto logico e constitllcional. 

Muitas vezes as palavras nada fazem 
:lo causa. 

Os I i b e raes e 05 con ser v ad or es 
são tão liberaes e tão conservadores uns 
como outros, no sentido politicu d'estas 
palavras. ' 

Algumas vezes mesmo, os conserva
dores. most!am·se mais liberaes que os 
propnos ltberaes. Apenas citaremos 
dous factos: em 1850 os liberaes eram 
os amigos do tyranno Rosas, que calcava 
aos pés todas as leis sociaes e politicas, 
que ensanguentava os territorios de La 
Plata: os conservadores subindo au po · 
der, repudIaram essa politica de alliança 
tacita com os inimigos da civilisação e 
do progresso, estendendo a mão aos 
beroicos delensores de Montevidéo a 

l ' . ' nova rOIa, t"rnada o ｾ｡ｮｬｵ｡ｲｩｯ＠ das li-
berdades publicas. Em baixo do tra
tado que consagrava essa mudança po-

:::)erão os consen'adores mais habeis 
e mais felizes que os liberaes, para re
solverem os problemas da situaçãu? 

Gedo o "tremos. 
Esperaudo, cUllheeendo, como conhe

cemos, o ｣｡ｲ｡｣ｴｾＱＧ＠ e os princi pios do 
Barão de Gotegipe, crómos poder affir
mar que o seu g-dbinete será lecundo 
em aetos de governo; que encarará to
dos os problemas ao mesmo tem po, 
regeitando a politica de pusilanimes, 
como a do gablllete Dantas, por exemlo, 
que se linlltava a combater a bydra 
da escravIdão em quanto que a nação 
se depauperava a olhos vistos; vendo, 
impasslvel, que o abismo nnancelru se 
cavava dIa a dia a seus pés e que as 
nuvens das complicações externas se 
accumulavam, sombrias, n08 bonzontes 
da patna. 

U gabinete Cotegipe pó de muito bem 
vir a ser o gabinete das soluções. 

E, ainda que, em uw dia de c'llera, o 
nobre barão trovejasse nu senado, ha 
tresannos,pedindo pela paz oupela 
gu e r ra a solução da questão interna
CIOnal das 1'11 issües, sabemos que e de
ma.iadamente bumem de governo, de
masIadamente 1 e a d e r d' um grauie 
partido, dewasiado previdente, delll'l
.lado estadista, em uma palavra, po:' 
não saber dobrar-se ás circumstallclas, 
seguindo o exemplo da actualidade de 
lord ::ialisbury, que aeaba de provar 
que as palavras pela opposição pronun
Ciadas são como não dHas q uaudu, pe
las evoluções poiiticas, nm I e a d e r qual. 
quer vem a sentar-se na cadeira pre,l
<lental, sentindo sobre os humbros o 
pesado fardo do poder, 

Ü ::ir. de Coteglpe, que acaba de as
sumir com a presidencia do cOllselho 
as responsabi lidades da pasta dos ne
gucios estrangeiros, saberá arredar do 

ao thentro, e .. baile nada tem are- I Vaguu um logar de primeira classe 1 verdade, sem oceultar lhe' ｵｾ｡＠ virgula. 
ceiar ... puis ｾ＠ cu sou tão leio .. . no nosso funccionalismo, muitos foram Imagine agura, qual não 1010 meu es-

Mas por se _,reio, não se é de pao .. os candidatos, e entre elles, c.te seu cria- panto, quando ::i. Ex. disse-me, com o 
e a tentaçUo Da mulher é a mais das do Apresentei-me ao minisll'o e lra- ar mais alegre do mundo: 
vezes extravagjU1te. Um homem bonitu quibsima era a minha reeommendaçào' - Deixe·se de criaucices, vá hojejan
despertllria ｳｵｾ ｰ ｾｩｴ｡ＵＬ＠ ao passo que um ::iua Excellellcia olhou para mim, lixou: tal' cOlllnosco, minha lillta quer li.lilar
homem quandl) ｾ＠ leio ... Ó feio .. As me por algum tempo c depois disse-me: lhe e eu tambem. 
veze. purem " teius são os tdizes. - O senhor é teio, desculpe-me a Contei o que acabava de se passar a 

* 
ü facto é qlJ'l dúvo ás mulheres 3S 

pusiçõe. quo tel ho occupado na socie
dade. Uma bel. e completa fealdade 
chama a attençto de todos em geral, e 
das mulheres C'll particular. 

Onde apparcço sou notado, o que já 
" uma vautugem. lmagine-se'gcralmente 

.' ..... lo, meu. fcío é IUlleeptívél, oro. 
"cio põrlantõ ôd"me ofreu<lerem jaz COm 

que se mo cOO\'ide, em pri Oleiro logar, 
para toda a parte. Os logares do hon
ra nas salas sAo· me re.ervados, ti mesa 
do banquote dão'iOe; o melhor Ioga" . 

Em vista de ｴ｡｣Ｎｾ＠ dislincções a um 
typo feio como cu, começam logo a acre
ditur qU(' sou UIII homem de espirito: 
i,to facilmente corre de uocca em bocca 

em pouco tempo 11em Hoquilaul'e, me 
ganharia. 

" 

fran'1ueza, mãs esta qualidade é cxacta- meu irmão, o bonito e elegante rapaz. 
mento a sua melhor recommendaçào - E' boa I exclamou elle, a rir·se de 
Preciso de um empregado sério, clr- uma maneira indecente, quem 8abe se 
cumspecto, intelligcnte que inspire con- a /:ilha do ministro não cstá apaixonada 
fiallça. O Benhol' serve· me, os homcns Jlor li?! . . , Meu pateta, não peuses que 
bonitos occupam·se mais de si, do que o comçào do urna menina, é como o ca
do traballlo de qne se encarregam pricho de um ministro de Estado, que 

Esquecia-me dizer, que meu innilO era faz ás vezes nomeações ridiculas e dlg
um dos pretendentes, a quem a minha nas de sérias censuras. 
fealdade poz fóra do combate, sendo eu Depois desta tirada do meu irmão, 
o teEz nomeado. salli em ､ｩｲ･｣ｾ￣ｯ＠ á casa do ministro O 

Ü meu miJlistro ttnba IlIDII filhu, in pelo caminho ia ri·ldo·"", o',I.-JUla igllo-
tereSBl\nto creatum quo, muitas vezeR, ranciã em relnçilu ao cornção humano, 
durante o jantar, em casa do sou pai, Em resumo, em poucu tempo estava 
olhava pa:a llIim com certa insi.teocia, casado com a /:ilha do ministro j grando 
e um SOfl'lSO de c.curnco, que llIe in- espanto para muitos e motivo do galho
commodava o faziu.me, por instanteA, fa para outros. 
descrer tie minha pr0l'ria existencia; () mundo olhava-me como uma victi
pouco a pouco deixei do frequentar:l ma e c8pcravII o dia em que ou fosso 
casa. coberlo de ridiculo. 

Foi notada a minha ausencia, o ml. 
nistro prucul'Ou saber os motivos dn mi
nha retirada j disse-lhe francamente a ::ierei amado? ,. nem cu mesmo 8ei, 

Não, o BrazI não chegou alUda a: 
essa extremidade; nilotem ｩｮｴ･ｲ･ｳｾ ･＠ ne 
nhum em buscar questões com visinho 
que sustentam seus direitos, mostrando-s, 
no emtanto dispostos a submetter 
justiça que salvaguarda a paz e a di 
gnidade das naçõc., a dicisão da penden
cia secular. 

Quanto á escravidão, a solução est 
abi indicada: um passo mais, que ser 
seguido de outros mais decisivos ainda, 

Quanto á questão internacional, a 
negociações b o n a f i d e, a arbitragem 
em ulti !l10 recurso, 

Quanto á q uestl\o financeira, os re 
cursos inexplorados do Brazil sãr, aind 
cunsideraveis e o tir. Beli.ario o nov 
ministro do tbesouro publico, é' da esta-' 
tura dos reformadores, 

li o n n y s o i t qui m a I y P e n s e. 

P. ti. LAi\1As. 

LlTTERATURA. 

SC'Íslllas. 
Sempre te vejo lllerencoria e bella, 

N luz dos plemlullios a scismar, 
Q.al loura caslella, de tua janella, 
Me'gulhando no céo o meigo olhar! 

\ \ Iado por suavissima tristeza, 
Tem o teu rosto a pallidez dos lirills, 
E os ｾｬｬｓ＠ olhus, (dulcissima incerteza:. 
ConfU'·dcm·so com o cóu de tão sapbinosl 

mas o .ue é verdade ó que já tenbo 
dois filh·)s, que graças a Deus herdaram 
a fealdaue de seu pai. Ü que loi urua.1 
lelicidade para mim, será lambem para 
meus nlhO'!; mlDha filha sendo feia ca
mo eu, esU hvrc de inspirar paixões 
violentas qu., arrastam .nuitas vezes um.1 
rapariga a 6,q uecer as sagradas oonv 
nienelas da sl.:iedade. ｾ＠ pretender UUl 

dia ser amata, só o conseguirá pel' 
doteb do ｣ｯｲ｡ｾ￠ｯ＠ e pelas qualidade. do 
seu espirito. 

Quanto a m<n filho, segundo o ue 
pio de seu pai, 'u de convencer-se, 
que quem tem c.ndciencia de si.
que valle, tudo ｰｯｾｲ￡＠ alcançar 
trucçAo, pela honri e ｾｉｯ Ｇ Ｂ＠ . 
melllO dOI,aeuI de,." -

Eis abi em p" 
ｴＢｾＸ＠ c!9 romar 
historia d':l. bOI 
nem em grolllU' 
eticrever toda; , 
que me lê U88 
teio como el!? . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A lua que ｮｲｧｾｬｬｴ｣｡＠ do or ieute, ｬｉｾ｣ｾ ｵ ､｣Ｌ＠
Depõem um llllnbo C' O tuus cabdlos 

bll'to., 
E o olôr que o l'órido laranjal dcs l' l'rll,I,', 
C'1ll;e-le as vc;tes c 08 ｣ ｵＮｴ ｏｬＢｬｬｏｾ＠ castus! 

'01U0 lls formo"a nssiml, ａｲｰｨｾ｜Ｑｬｬ＠ teus 
t)l'IQA 

E os teus cilio8 dcsccrl'ulu .. sc ｡ｈｬｏｲｕｾｯｴｬ＠
Ah! ｑ｜ｬｩｾ￩ｲ｡＠ .aller que devaneio" 
Que my_tieas visões dão-to esses ｧｯｾｯｳＡ＠

As auras que farlnlhnm no arvoredo. 
Soltllm as nzas - vagnbundas Ijucix". 
E solllçúll\ de 111110'·, beijando ri medo ' 
O. lIac.uo. annei. das tuas mad eixlls I 

O ind.ciao lunr te envolve em gazas 
Teoues, cambiantes como 11 luz nos 

prismas! 
- Parece-me-te ve.· abrindo as azas 
Para as regiões das sempitemas scismas! 

E tu passas assim horas tão meigas 
Fitando os astros júlgidos, serenos, 
Nessas noites do calma em qne nas 

vcigas, 
lIa perfumes, luar, orvalho C threnos! . 

Tão pura .. Oh! nunca .aibas dos 
anbelus 

Quc brotam-me nos intimus reJolhos 
Fel.!. quem usculando e"es cabcllo<, 
ｾｉｯｲｲ･ｲ＠ de amor no abysmo desses olhos! 

1 til;.! Leonldas ,te Barros 

lfOTICIARIO. 

Eleição provincial. 
Da eleição que teve hoje ｬ ｵｾ｡ｲ＠ nesta 

ｬＬｲｾｶｩｮ｣ｩ｡＠ para deputados provinciaes 
sabel1los o resu ltado seguinte: 

Juin.iIIe 

Lepper (c) 
!:;cbmalz (1.) 

s rrauflsco 
Oliveira (c.) 
Alexand re (L) 
Cbristovào (class,) 

()oOlarea ltajaby 
Asseburg (c.) 
Leppcr n 
P inheiro • 
J oaquim L obo (L) 
Elesbão • 
Ch ris to,·ão 
Vaz 

O liveira 
Viei ra 
Abdon 

Parllty 

(c.) 

• (1.) 
Saby 

Oliveira (c.) 
Abdon (1.) 

L epper 
Abdon 

a arra lelba 

106 
32 

45 
43 
8 

124 
22 
16 
41 
32 
ｾ Ｍｬ＠

1 

24 
8 

20 

7 
Ü 

14 
14 

Pela votação supra ficão elcitos os 
tonservadores Oliveira, L epper c Asse
burg, em In escrutinio. 

aaUe. __ Em o grande salão da socie
dade allemiL Sangerbund, á rua da 
Graciosa, realisou se no dia 11 do cor
rente o grande baile que aquella distincta 
e importante associação offereccu á S. 
Ex. o Sr. Dr. Escragnolle Taunay, como 

va de consideração e esti ma, e como 
c tr.açAo delre .. ｯＨＩｯｨｾｩｭ･ｮｴｯ＠ ao ｩｬｬｾｳﾭ
_ . ...:...... .I'" mUito que tem leito 

"ilo ClIrnpea. 
S. Ex aCOm 

," da &8lOc.açfo 
e outros cava
am tambem á 
S. Ex. loi an· 

tidade de lo
" da sociedade 
rlnode editicio. 

)liedade rica· 
'einmeote illu

'Iito dealum-

3. 
brallte, pela har monia (' "rdom COIll 
que se achava todo .illlcl,icanwnte 
cOlllbinn(!o. 

yor entre M vrnlejantes culumnas de 
ｭＢＮｮｾｳｮｳ＠ fulhagen., ao encontro dos in
dehllldos m.os de ｶｵＬｩ･ｾｵ､ＬＬｾ＠ ｉｬｬｾ･ｾＬ＠ di.
ｌＮ｜ｃｈ｜Ｇｵｭ ｾ ｯ｣＠ ramOti ｲｪＨｬｵ￭ｾｴＧｩｬｬｬｬＩＺ［＠ L\:lcndv 
Ｎｯ｢ｾＧｲＮ＠ ""hir, COm 11I11ita belkzn, uquellc 
l'onJuncto de p' l"I>aru. quo :\u ｾｬｬｬｮｴＡ･＠

aah\o d"va um "'pecl" ngrada \ (,I e 
deslumbranle. 

car úa "lia" nftirinM rir trahalho o prps
tig-ioso corf('ligíouario til' cll}Jih\o ,Juão 
l'uulu l'c111I111k 

a c:lIldidntura do l) r. ｾｵ ｮ ｲ ｲｺ＠ Celman, 
qualifica,la CO"'" (,"." lí,lr, tu ra ollicial 

Até que POllt., Im p cWlItt .. c'IIlltar com 
a liddi,lafln ､ＧｾＢＧＸ･＠ fltl'Ú I.,àu, cllltll' o aflt.u. .. 
J!Ollj"lIl1) pat(·llh.", entre' 1\; U('tUllf!! in· 
Huc·llt:ío. da pruvinl"iu \lo 11 ,,,,,"'8 Ayrel 
e " purtiuo dCllolJl ill ud t Ir lwl'3l, u cuj a 
f"·IIt" oe acha o ｩｬＡｵｾｴ Ｎ＠ : genor,,1 !lli tre, 
Iju".t,\" (. (·.ttl quo ,tr " telllpo esclaro
cC!li clUpletarncllt". i 

N,lo jôra ) mcrecimento o "ympntl,ia 
do 'lue gosa ('ntre n08 " :->r. !:;clrmnlz o 
boqul'iri\u scria maior. 

\1O,la volta.·cis úa uruas ｬｩ｢｣ｲｮ｣ｾ＠ ele 
Joinvílle '( . . 

ｾ｣ｲｲｩ＠ III uita ｃｏｲｬｬｾＨ｜ｬｬｉ＠ C pouco C3'0 
nOb fiascos! 

I' elo notado cnp.·icho que prc.idio.l 
todo aquelle preparo do grande edilid", 
viu-se que a digna direetorja nào rega 
tcou serviços nem esforços, pnra IIpre
sentar ao seu illustre convidlldo um lu
cal digno daquella festa de gratid:lO quc 
rcalisou-se l:lo explendorosumcnle 

fhe;l!la! Chegarilo hontem da ci-
dade vi",inhn 08 ＱｬＰｾｾｏｋ＠ l\1IligOli ｓｲｾ＠ 1\1 Oun
,alvos )(o.a. e ｾｉｮｬｬｯ｣ｬ＠ Tavares da ｾｉｩﾭ

mnda Cumprimentamos-ros. 

r .. a ratlet d. ｾ ｡ｬＢｊ＠ (/1 .1or llal ,I" D u\)
liu publrcou CIU d.as !lV-H U /. pa,sado o 
bcgulIlte aUBuncio ｾ＠

.Gatol. - Um indi\id,lo vindo de 
Auckland, com ordeUl de importar um 
grande lIumero de gatos, lo flerec" dóu. 
.lrillillgs por cada gato adlllto e um alr il
ling por cada gllta. ｬＧ ｯ､ｾ＠ scr !Jrocura
do entre a. leia C meia te a. ｾ･ｴ｣＠ da 
tarde, no ebcril'to. io do t apor que tem 
de sahir na Bel(unda-fei pruxirua do 
caes de Carli,le. I'ro .ure·ae o S oro 
'i" eston." 

S. Ex o Sr. D.·. Tuunny logo que 
foi acolhido pela commi", .. o dirigio-sc 
!Jura um lugar, :l esquerda dto salilo, 
convenienteruente preparado para S, Ex. 

Nessa occasião o pres.deute da socie
dade Sangerdund o Sr. Adolfo Schmild, 
dirigio a palavra á S. Ex. em nome 
daquella sociedade, que confiada nos 
grandes beneficios que á (Jlovincia e li 
immigrllç:lo europea aqui residente, ha 
de legar a administraçao do Exm. ｾｲＮ＠

Dr. Taunay, expoz, com bons lunda
mentos, a esperança que se aninha no 
coraç?1O de cada estrangeiro, de encon
trar nos esforços do digno administra
dor da provincia o valento e· nccessario 
concurso para elevar c engrandecer 
esta provincia pelos meios Dlais adequa
dos e mais proticuos. O!:;r &hmidt 
ao terminar o seu discurso, levantou 
diversos vivas á S Ex. o Sr Dr- AI
!redo d'Escragnolle Taunay que foram 
estrepitosamente corrcspondidos. 

Dando-se começo ao baile, apresenta
ram-se mais de !lO pares que tomaram 
parte naquella festa animadissima, que. 
assim CO'Tcra até as 3 boras da manhll 

A distincta sor.iedade allemã, pela 
com missão incumbida de dirigir a festa, 
foi incunsavel empregando todos os meios 
para abrilhantar aquclla reunião, que 
deixou á todos as mais gratas recorda
çõcs. 

S. Ex. o Sr Dr presidente da pro
vincia penhorado por tanta prova de 
estima e especial consideração ficou 
satisfei tissimo, bem como todas as pes
soas q'assistiram aquella festa . 

P arabens á distincta sociedade San
gerbund. 

(Gazeta Paranaense.) 

JoÍJes insuspeitos - Os iIlustrados 
depu tados republicanos, por S. Paulo, 
Urso Campos Salles e P rudente de Mo
raes q ue, com tanta severidade, têm 
julgado os vultos mais eminentes de 
ambos os pa rtidos monarchicos, manifes" 
tão'se do seguin te modo em relação ao 
digno ex· representante de Santa Ca
tharina : 

, . 
O Sr Campos Salles :- . Outra questão 

sobre a qual desej o muito ouv ir O pen
samento do governo é a da g rande 
nattlrahsação. 

O anno passado aqui foi apresentado 
um projecto pelo cnt:to distincto repre
sentante de Santa Catharioa, o Sr. E ... 
cragnolle Taunay, espirito adiantado I; 

grande patriota (ap o iad os)." 
O Sr Prudente de Moraes: - .Era 

com certeza o espirito m&.is adi antado 
da camara passada." 

f,5panra.elte. A's 5 boras da tarde 
do dia 18 do corrente, o eleitor liberal 
Domingos Julio da Silva espancou na 
cidade de S. j<'raocisco a um preto velho, 
que se achava ebrio, e C6cravo do cont
mendador Costa Pareira. 

A policia não prendeu em flagrante 

ao desordeiro. 

• titara •• ta oIe boje. - Pela brilhan
te \"ota,ão 'I ne obteve lia eleiçãO de ho
je o n05'0 amigo Sr ｌｾｰｰ･ｲＬ＠ fica mais 
pma vez evidente a ｰ｜ｾｮｮ｡＠ do grande 
uartido conservador de JOlOville. 

Não valeu aos advcrsarios irem bus" 

Outra. - Acbam-8e entre n<l. os Sra. 
Narei.o de Azevedo e 11 Scheel, repre
sentantes das Illlportantes cusas dos nos
sos Bmigos Snrs. Drubina Stolle &. Co. 
c ｃ｡ｲｬｯｾ＠ 1I0epke &. Co. 

Cbcgada - Cbegarão hontem de S. 
Bento os nosoo. amigos os :in. Carlos 
Kamiensky, Antonio tiillke, Manoel !ti
cardo do l'iaocimento, J01l0 Filgueira de 
Camargo, Augusto Ilenning, Antonio 
dos I;lIntos !:;ique'r3, Marlin JIIeister, 
Fernando J ung, Adolto Tholllsen, Aman
dus Jiirgfllsen, Germano Raabe, Jo.é 
ｋｵｯｮｾ＠ e outros correligionario., á tudos 
os quaes comprimentamos 

A' todos UDl voto de louvor e agra
decimento por terem vindo, ri 15 legoas 
de di.tancia sufl'ragar o nome de nosso 
distincto amigo na eleiçi\o que hoje 
tcve lugar. 

lo, truc(ào publlra. - Foi exonerado o 
D.· Luiz ａｵｾｵｳｴｯ＠ Crespo do lugar de 
Delegado do In<pector geral da Instruc· 
ção primaria e secundaria do municipio 
da cúrte na capital d'esta provincia e 
nomeado para o mcsmO lugar o Dr. 
Manoel j<'erreira de Mello. 

[Ieiçõts pro.i.d ats na província de S. 
Paulo. Venceram CID primeiro a.cru
Irmo: Oô conservadores: 

Artbur Prado, 
Almeida Noguci.·a. 
Lopes Chaves. 
Hapbael Correia. 
Hodrigo Silva. 
Queiroz Telles. 
Aquilino Amaral. 

Os liberaes: 
Augusto Queiroz. 
Rodrigo Lobato 
Theophilo Braga. 
João Egydio. 
Visconde do P inhd. 

Os republicanos: 
Hangel Pestana. 
Quirino dos Santos. 
l\ão ba noticias ai nda do 5. dislricto. 

Rio da Prata. 
Datas de l\lontevidéo até 10 do cor. 
Politica e economicamente estava 

｢｡ｳｴｾｮｴ･＠ perturbada a ú tuação da Con
fede ração Argentina. 

Oi embaraços financeiros alfrontllln o 
governo e arrastam-no a expedi ente,; 
desespe .·ados: e a estranha ani mação 
que agita os partidos na ｰ ｲ ｯｾｩ ｭｩ､｡､ ･＠
da grande luta elcitoral assusta a al
guns espiritos e !az prever novos amar
gos dias para a Republica Argentina 

A' !rora indicada ma" de d uzentos 
ind.viduos se apresentar <I" nO Car li sle 
pier, Com ce.tol e cana, Iras chei08 de 
galo" gatas e ninhada, de gatlll hos de 
todas as coras e raça, unlre<:iuas, pro
curando o tal I;r \\' t .t D. Dcpois de 
«perarem mais de uma hora, compre
henderum o logro em q e tinham cahi 
do e reti . aram-se no me/io das 8Onoras 
gargalhadas dos mariubairo. 

RE. 

Sob a capa do ｡ｮｯｯ ｹ ｾｯ＠ appareceu 
no ultimo numero do • Democrata " um 
individuo lançando o ridículo sobre a 
minba pessõa, e negandofe competen
cia para a funcção do rgo de Juiz 
commissario de ti. Franci o e Joioville, 
para o qual fui nomeado 

As pessoas que me ｣ｯｾｨ･｣･ｭ＠ sabem 
aquila tar o despeito e o pdio deJue Be 
revestiu o ｡ｲｴｩ｣ｬｬｬｩＸｾ＠ ｉｉｾＢ＠ lIIh ｬＧｾ＠
con testar a minha boncatidade, procura 
atacar-me por aquelle lado. 

De todo esse palavrorio o que me ad
mira é uma cousa. Como é que o ar
ticuli sta, que se mostra tAo severo quan
to a aptidão de minha pe88Ôa para tal 
encargo, não denunciou ainda o facto 
de estar servindo de cbcfe de uma im
portante corumissAo de estrada uma pea
soa que não é engenbeiro, quando tan
tos ba no paiz, esq uecendo-ae &O meemo 
tempo de que, no dominio liberal, OCCQ

param o cargo, que ora exerço.!. Gui
lherme Engelke e Miguel S- t;en:all 

Eis o que tenbo , di., --1It .. le r .... ie .... 

Não é verdade q_. reaiIo .. 
cOllservadore. d'esta cWeae. oa DO di
rectorio do partido, .. ba'- d. a.P!"" 
sentar o nóme do ｾ｟＠ ｾ＠ LeAi.'&O 
Ribeiro para o lugar ., J_ ---
sario da zona ｣ｯｮｾ＠ 1IÍ&n... • 
a provincia do ParaaL 

Isto posto, nlo """1 . lo de 
combater o em ｢ｲｯｾｬｩＮ＠ I; Ilirectorie 
pra cá, directorio pA la "00111 0l1li o 
ｳｵｰｰｯｾｴｯ＠ Ｎ｣ｯｮｳ･ｲｶ｡､ｾｴｩ｡ ＢＧＮ＠
procurou emb& 
crata" de 18 
pedrinha no 

Nilo é verdada 
silo ､ｯｾＮ＠ M ...... 

Urgido pclos seus apuros, o governo, 
ao mesmo tcmpo que promoveu no 
Congresso a approvação das bases ne
ces<arias para o proj ectado empre<timo 
europeu, Jez igualmente approvar a lei 
decretando o curso lorçoso para as 
emissões do Banco Nacional , elevadas 
até o maximo do seu capital. 

A di scussão destes delicad os IISóUID :..j • .. ,p. 
ptos foi tempell iu08a e os deputados da 
parcialidade do Dr. D ardo Rocha, que 
ｾ￣ｯ＠ os defensores naturaes do Banco da 
l'roviocia de Buenos Ayres , apo.tro
phnrnm rudemcnte ao ministro da Fa
:temia pela parcialidade com <).ue o go
verno privilegiava· o Banco ;)jnciunal. 

De acôrdo com : a proJ.>osta feita pelo 
gene'1l1 lIlitre, pt'lI·ece que selllpre se 
clrectuou a ｡ｬｬｩ｡ｮｾ Ｚ ｡＠ dos partidos 0PPI)
cioni"las para o ·,fim dc contrariarem 
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